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PROGRAMA DA DISCIPLINA 
 

EMENTA: Poesia oral grega; Ilíada e Odisseia; economia, política e sociedade na Grécia 

da Idade do Ferro ao Período Arcaico; teoria marxista e crítica literária; poesia e 

performance; a “Questão Homérica”; discurso e práticas discursivas. 

OBJETIVOS: O objetivo central do curso é estimular a análise, a partir da leitura integral 

da Ilíada e da Odisseia, dos principais topoi literários e historiográficos que se formaram a 

partir da crítica aos épicos. Com a publicação de Prolegomena ad Homerum (1795), de 

Friedrich August Wolff, os épicos passam a ser exaustivamente analisados e abrem espaço 

para inúmeros debates e polêmicas que envolvem linguistas, filólogos, arqueólogos e 

historiadores. Tais questões, que levam alguns analistas a defenderem um campo de estudo 

denominado “Homerologia”, representam não apenas de uma temática amplamente 

conhecida no âmbito dos Estudos Clássicos, mas um espaço privilegiado de 

experimentação, crítica e reflexão sobre os limites e possibilidades do saber historiográfico.  

AVALIAÇÃO: Elaboração de um artigo a ser apresentado e discutido coletivamente com a 

turma. 

 

UNIDADES DO CURSO 

 
1 – INTRODUÇÃO 

1.1 – Poesia oral tradicional. 

1.2 – A itinerância dos aedos. 

1.3 – A “Questão Homérica”. 

1.4 – A polêmica da datação. 

 

2 – LEITURA E ANÁLISE DA ILÍADA 

2.1 – As peculiaridades da Ilíada. 

2.2 – História, arqueologia e as polêmicas da Guerra de Tróia. 

2.3 – Temas e Cantos da Ilíada. 

 

3 – LEITURA E ANÁLISE DA ODISSEIA 

3.1 – As peculiaridades da Odisseia 

3.2 – Mediterrâneo e os movimentos protocoloniais. 

3.3 – Temas e Cantos da Odisseia. 
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Obs. 1: Todos os textos a serem debatidos ao longo do curso estão em português ou espanhol. 

Obs. 2: É desejável, caso ainda não possua, que a(o) aluna(o) adquira uma edição da Ilíada e da 

Odisseia.  

 


